RELEASE CD “ANACRÔNICO”

Ah, as loucuras cometidas em nome do amor e do segundo disco. Sabe como é, o primeiro beijo enlouquece e acelera o coração. A pessoa perde o sono, perde a fome, perde o chão. Só quer saber da outra. O primeiro disco, quando pega, é assim também. O mercado fica louco, a rádio fica louca, os fãs, caraca, os fãs ficam loucos A loucura é geral. Todos querem (ouvir) mais. 

Mas é no segundo beijo que o bicho pega. Afinal, é ele que sedimenta a paixão. Desde que seja bem dado, claro. O mesmo vale para o segundo disco. É ele que dá firmeza, sustenta a carreira e bota um nome definitivamente no mapa. E no coração.

Pitty está nessa fase. Depois de conquistar o Brasil com seu disco de estréia, “Admirável chip novo”, ela avança para a etapa dois com “Anacrônico”. Avança furiosamente, avança sem titubear. Produzido por Rafael Ramos, “Anacrônico” é quase um beijo à força. Sem violência, claro, mas pegando no braço, encostando o ouvinte na parede e fazendo uma nova declaração de amor. Uma declaração firme como a faixa de abertura, “A saideira”: pesada, contundente, ameaçadora, as guitarras rodando e soando como um mix de Mars Volta e King Crimson. É como se ela dissesse: “E aí, garoto? E aí, garota? Vai me beijar ou vai ficar de bobeira?”.

Na real, Pitty tem outras coisas para dizer sobre o disco, sobre essa fase dois de sua vida. “Esse disco é uma seqüência muito natural do primeiro. Ele traz coisas que a gente queria fazer desde o primeiro, mas não tinha o know how”.

Segundo ela, o “sabe como” veio com o tempo e com a vida na estrada. “A gente só conseguiu gravar o disco como ele foi feito, quase de primeira, com todo mundo no estúdio, porque acumulamos um bom tempo na estrada. Na verdade, o plano inicial era pararmos de viajar e ficar só no estúdio. Mas não deu. O máximo que conseguimos foi diminuir o ritmo das turnês para ensaiar. Mas foi bom assim porque usamos os shows para testar as novas músicas”.

Na letra da faixa-título, ela meio que explica o que aconteceu com a garota que num dia era integrante de uma relativamente obscura banda de hardcore baiana e no outro era A — assim mesmo, em letra maiúscula — modelo de rocker à brasileira. “Mas pare e perceba como o seu dia-a-dia mudou/Mudaram os horários, hábitos e lugares/Inclusive as pessoas ao redor/São outros rostos, outras vozes/Interagindo e modificando você”

“Essa letra é autobiográfica”, diz Pitty, “Mas ela também se aplica a qualquer um. Todo mundo muda, todo mundo evolui. Eu mudei também, mas não perdi minha essência. Trabalho pra caralho, mas hoje posso dizer que vivo do meu trabalho, pago minhas contas com rock. Isso é legal”.

Falando nas quatro letras do barulho, “Anacrônico”, masterizado em Los Angeles por Brian Gardner, que já trabalhou com David Bowie e Foo Fighters, é mais rock do que o primeiro disco. É mais seco, direto e, sem dúvida, mais pesado. Basta ouvir como as guitarras entram queimando em "Memórias". ("Eu vou despedaçar você", completa Pitty, no mesmo tom da música). Ou reparar na fúria hardcore de "Aahhh...!", um cuspe radioativo com pouco mais de um minuto, a bateria batendo cabeça acompanhando os urros de Pitty. “Esse disco não é parecido com o primeiro, mas mantém algumas características dele. É um avanço, mas sem repetir fórmulas”, garante ela.

As letras, sim, continuam boas, sem papo furado. Em “De você”, ela canta “Esse vidro fechado/E a grade no portão/Suposta segurança/Mas não são proteção/E quando o caos chegar/Nenhum muro vai te guardar/De você”. Olhando as grades e os muros em torno de prédios e casas aqui e ali, em toda a parte, você sabe do que ela está falando. Correspondente da nossa loucura urbana, Pitty explica: “Vivemos presos. Antigamente, todo mundo brincava na rua. Hoje, os moleques vivem presos dentro dos condomínios. Isso é triste. É um reflexo da situação caótica em que vivemos”. 

Mais forte, porém, é a letra de “Quem vai queimar” (“Estuprem as mulheres/Brutalizem os homens/E queimem as bruxas”). Qual é? Pitty explica: “Eu adoro história, adoro ler sobre fatos históricos. E andei lendo muito sobre a inquisição, sobre as barbaridades feitas em nome da religião. Fiz essa letra pensando nisso e também no papel da mulher na história, sempre sendo vista como a porta de entrada para o pecado”. Para o futuro, depois de sedimentar a paixão geral com “Anacrônico”, Pitty diz que, além do hardcore usual, tem ouvido muito blues, muito jazz, coisas bacanas como Etta James e Nina Simone. E brinca: “Quem sabe não viro uma cantora de blues, bem velhinha, com um copo de uísque na mão?”. 

Pode ser, pode ser. Afinal, “Anacrônico” quer dizer “o que está em desacordo com a moda”. E Pitty, definitivamente, faz o seu próprio estilo. 
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